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Março Mulher: temos
o que comemorar?

 No mês de março é comemorado o Dia 
Internacional da Mulher, que teve origem em 
um movimento operário, onde 15 mil mulhe-
res marcharam pela cidade de Nova York exi-
gindo a redução das jornadas de trabalho, sa-
lários melhores e direito ao voto.  Isso lá em 
1908. Mas a pergunta que surge agora é: as 
mulheres têm o que comemorar neste mês? 
 Aos pouco, e com muita luta, elas con-
quistaram mais dignidade, melhoria de sa-
lário (mas ainda ganham menos que os ho-
mens exercendo a mesma função), direito ao 
voto, participação em cargos de liderança e 
em ambientes predominantemente masculi-
nos, como nas forças de segurança, por exem-
plo. As conquistas foram grandes, é verdade.  
 Mas não podemos esquecer dos ín-
dices de violência doméstica que crescem a 
cada dia, assim como os casos de feminicídio. 
Aqui mesmo em Camaçari tivemos um caso 
recentemente. Uma idosa, casada há 30 anos, 
que foi brutalmente agredida com uma barra 
de ferro, teve todos os dentes quebrados e só 
não morreu porque um familiar chegou no mo-
mento das agressões e interveio. O acusado é 
o marido, que foi preso dias depois e está cus-
todiado em uma unidade policial de Salvador. 
 Estupro, violência doméstica, feminicí-
dio, vemos isso todos os dias nos noticiários. 
Por isso surge o questionamento se uma co-
memoração é mesmo válida. O certo é que a 
luta pelos direitos femininos está longe de aca-
bar. Frases como “o lugar da mulher é onde ela 
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quiser” são muito bonitas no papel, mas na prá-
tica a realidade é diferente, pois as mulheres 
ainda sofrem muito preconceito e se transfor-
mam em responsáveis até quando são vítimas. 
 Vamos aproveitar este mês de março para 
refletir sobre o papel da mulher na sociedade, sua 
importância, e discutir de que forma podemos 
valorizá-la. Não com flores ou frases bonitas no 
dia 08, mas com ações efetivas que minimizem 
(ou eliminem) a violência, o desrespeito e a morte.
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O mercado do empreendedorismo feminino teve crescimento. De 
acordo com dados da Receita Federal, o número de Microempreen-
dedores Individuais (MEIs) cresceu quase 50% na Bahia.

Na Bahia, mulheres representam 
quase 50% do número de
microempreendedores individuais

Matéria por Camaçari Notícias
 O levantamento aponta que 
45% (358,5%) dos Microempreende-
dores Individuais (MEI) baianos são 
mulheres. Dentro da estrutura da SDE, 
desde 2007, a pasta contribui para o 
desenvolvimento do segmento dos 
pequenos por meio do trabalho do 
Serviço de Atendimento ao Empreen-
dedor (SAE), antigo SAC empresarial.
De janeiro a dezembro de 2022, foram 
registrados mais de 11,8 mil atendimen-
tos aos MEIs, com a oferta de mais 45 
mil serviços. Importante frisar que 46% 
dos atendimentos foram de mulheres.
 Em 2022, a Bahia ocupou o 1º 
lugar no ranking do Nordeste e sexto 
na classificação nacional no núme-
ro de MEIs e esse número não teria 
sido alcançado sem a contribuição 

do público feminino, que fortalece e 
coopera com o segmento, declarou 
o secretário da pasta,  ngelo Almeida.
Serviço de Atendimen-
to ao Empreendedor
 Os serviços do SAE vão desde 
a orientação até a formalização de no-
vos empreendimentos. As unidades 
do SAE atendem de modo presencial 
e virtual. Atualmente existem em fun-
cionamento 25 unidades do serviço 
de competência da SDE, estruturadas 
dentro das dependências dos SACs, 
na capital e interior. Para agendamen-
to e informações sobre horários de 
funcionamento das unidades, basta 
acessar o site do SAC digital. Em Salva-
dor, o empreendedor pode encontrar 
unidades nos SACs do Comércio e de 

Cajazeiras e nos Shoppings da Bahia, 
Salvador Shopping, Barra e Bela Vista.
 Na Região Metropolitana de 
Salvador existem unidades em Ca-
maçari e em Simões Filho. Outras 17 
unidades municipais estão localiza-
das em Alagoinhas, Feira de Santana, 
Guanambi, Ilhéus, Irecê, Itabuna, Ja-
cobina, Jequié, Juazeiro, Paulo Afon-
so, Santo Antônio de Jesus, Senhor 
do Bonfim, Teixeira de Feitas, Valen-
ça, Vitória da Conquista, Itapetinga 
e Itaberaba. Mais três unidades es-
tão em fase final de implantação nos 
municípios de Barreiras e Eunápolis.

Projeto de Resolução pretende 
diminuir recesso parlamentar na 
Câmara de Camaçari
Matéria por Sheila Barretto

 Entrou em pauta na 3ª Ses-
são Ordinária da Câmara Municipal 
de Camaçari, o Projeto de Resolu-
ção Nº 003/2023, que determina a 
diminuição em quase pela metade 
do período de recesso parlamen-
tar da Casa Legislativa. Com isso, 
o recesso, que atualmente é de 90 
dias, passará para 54 dias. A maté-
ria é de autoria da Mesa Diretora. 
 Conforme o texto do projeto de 
resolução, após aprovada a proposta, 
os trabalhos legislativos acontecerão 
de 02 de fevereiro a 17 de julho e de 1º 
de agosto a 22 de dezembro de cada 
ano. Hoje, os trabalhos legislativos 
vão de 15 de fevereiro a 30 de junho 
e de 1º de agosto a 15 de dezembro. 
Desta forma, o recesso parlamen-
tar que ocorre no meio do ano vai de 
30 para 14 dias e o recesso do final 
do ano vai de 60 para 40 dias, o que 

iguala o calendário de trabalho legis-
lativo da Câmara de Camaçari ao da 
Câmara dos Deputados e do Senado. 
 O recesso parlamentar como 
é praticado atualmente foi determina-
do pelo Regimento Interno escrito há 
15 anos e para o atual presidente da 
Casa, vereador Flávio Matos (União), a 
mudança se faz urgente. “Nós enten-
demos que não cabe mais uma sus-
pensão tão longa dos trabalhos legis-
lativos, porque a sociedade evoluiu e 
os debates em busca de melhorias tor-
naram-se ainda urgentes”, destacou. 
 “A população, de fato, dese-
ja uma Câmara de Vereadores com 
menos recesso e mais atuação e, 
assim, diante desses justos anseios, 
apresentamos essa proposta de di-
minuição do recesso para quase a 
metade do que acontece atualmen-
te. Temos certeza de que a proposta 

será acolhida pela CCJ e que iremos 
garantir esse avanço para o fortaleci-
mento do Poder Legislativo da nos-
sa cidade”, complementou Matos. 
 O vice-presidente da Casa, 
vereador Niltinho, reforça que a atu-
alização do Regimento vai atender 
às novas demandas da sociedade. 
“Mesmo que os vereadores sigam 
trabalhando externamente durante o 
recesso parlamentar, seja visitando 
comunidades, fiscalizando ações do 
Executivo e outras atividades, defen-
demos que essa redução aconteça. 
Já fizemos atualizações anteriormen-
te, como o aumento do número de 
parlamentares que compõem a Casa, 
por exemplo, mas outras questões 
precisam ser alteradas. A diminuição 
do recesso é uma delas”, defendeu.
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DEAM divulga novos canais de denúncia de 
violência contra mulher em Camaçari.

Qualquer caso que configure violência contra a mulher deve ser denunciado à delegacia 
especializada. A denúncia pode partir da própria vítima, de um familiar ao até mesmo de 
um vizinho, a polícia mantém o sigilo da fonte. No Brasil, só no primeiro semestre de 2022 
foram registradas 31 mil denúncias de situações de violência contra a mulher, tanto do 
Ligue 180 (central de atendimento à mulher) quanto do Disque 100 (direitos humanos). 

Matéria por Camaçari Notícias

 Para a delegada titular da De-
legacia Especial de Atendimento à 
Mulher (DEAM), em Camaçari, o au-
mento da violência doméstica é um 
reflexo da pandemia, pois o espaço 
doméstico é um dos ambientes mais 
perigosos para a mulher. “Acredito 
que tudo isso esteja ocorrendo por 
consequência da pandemia, o tra-
balho hoje em casa, na modalidade 
home office, o contato, o consumo

da bebida alcoólica tem contribuído.  
 Porém o controle está ocor-
rendo sim! Infelizmente não podemos 
entrar num lar e impedir um tipo de 
violência sem a denúncia, sem ter a in-
formação que de fato o crime ocorre, 
mas todas as vezes que o fato acon-
tece a polícia Civil está agido de ime-
diato para coibir o feminicídio”, alerta.
 Casos de violência recente-
mente, no mês de fevereiro, dois ca-

sos de violência contra mulher dei-
xaram a sociedade revoltada com 
tamanha crueldade. As duas vítimas 
precisaram ser internadas em esta-
do grave devido às agressão físicas. 
A última, uma idosa de 68 anos teve 
o crânio e dentes quebrados depois 
de ter sido agredida com pedaços de 
madeiras. Ambas possuem medidas 
protetivas decretadas pela Justiça.
  

 Novos canais de denúncias em Camaçari, a De-
legacia Especial de Atendimento à Mulher (DEAM) 
lançou neste mês novos canais de denúncias de cri-
mes contra mulher, seja agressão física ou verbal.
 Além da ligação gratuita do 181, também estão 
disponíveis o telefone da delegacia e um email: sos-
mulhercamacari@hotmail.com ou através dos núme-

ros: (71) 3622-7834, ou disque denúncia - 3235-0000.
 “Denuncie. Inclusive criamos um e-mail justa-
mente para aumentar essa forma de contato entre a 
polícia judiciária e a população, para que a denúncia 
chegue mais rápida e possamos ajudar mais breve-
mente. O disque denúncia que estamos divulgando es-
ses novos canais facilitam também para aquelas pes-

“O primeiro caso a vítima ficou interna-
da 20 dias no HGC e mais 20 dias no 
HGE, já está de alta e eu a ouviV. Quan-
do ela me relatou o ocorrido na última 
segunda-feira aqui na delegacia o in-
quérito já havia sido remetido, mas uma 
vez reafirmo que a Polícia Civil está fa-
zendo o seu papel. Remeti um inquéri-
to com um pedido de prisão preventiva 
dela e a medida protetiva que o juíz já 
solicitou. No segundo caso o inqué-
rito já foi remetido também”, explica.
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O Salvador Summit, um dos maiores eventos de 
empreendedorismo e transformação

pessoal do Brasil!

https://www.salvadorsummit.com.br/camacarinoticias2


MARÇO MULHER
20 DE MARÇO DE 2023

CAMAÇARI - BA

06

WWW.CN1.COM.BR

Camaçarienses são destaque  
nacional na educação, cultura,  
gastronomia, esporte e política.

Março Mulher: 

 ‘Sou uma mulher forte que estabelece me-
tas e sabe onde quer chegar’, a afirmação é da che-
fe de cozinha, a camaçariense Solange Borges, mas 
que também define muitas outras mulheres que mo-
ram em Camaçari. A cidade tem se destacado pelo  
protagonismo feminino em várias áreas da sociedade, re-
velando a existência de um exército de mulheres obstina-
do pela ascensão pessoal, realização profissional e social.  

 Para essas mulheres, a 
luta pelo respeito e valorização  
transcende até mesmo o simples  
desejo de receber flores, presen-
tes ou qualquer tipo de celebração 
no 08 de março. As mulheres lutam  
pelos direitos que foram negados, 
pela voz ativa nos espaços de poder 
e ressignificação do feminino numa 
sociedade marcada pelo patriarcado. 
O Camaçari Notícias iniciou uma lista 
que não tem fim de mulheres compe-
tentes que se destacam na arte e cul-
tura, educação, gastronomia, esportes 
entre outras áreas. Elas são distintas, 
porém possuem muitos adjetivos  

incomuns, como a determinação, 
 a força e segurança, princi-
palmente na incansável luta 
pela liberdade e igualdade. 
 A Chefe de Cozinha e também 
um dos maiores nomes da culinária de 
terreiro da Bahia, Solange Borges é um 
exemplo de representatividade não só 
na culinária como também na religião. 
Apaixonada e praticante do camdom-
blé, a camaçariense tem princípios 
dos quais se orgulha. “Construí minha 
trajetória com elementos essenciais, 
que não abro mão: a força da minha 
religião, o candomblé Angola; a sabe-
doria dos meus ancestrais, com ensi-

namentos que traduzo e ensino para o 
mundo; e com os saberes e sabores da 
cozinha afro-brasileira que carregam 
toda a minha energia. Escolhi viver da 
terra, junto ao sagrado, e do meu lugar 
– o Sítio da Lagoa, na Agrovila Pinhão 
Manso (Camaçari/BA) – em 2017, em-
preendi o Culinária de Terreiro, com 
cursos presenciais e online carrega-
dos de sabor, cultura e ancestralidade. 
Ali entendi que queria era transformar 
a vida de mais pessoas, começando 
pela minha comunidade, estimulando 
e incentivando dezenas de famílias a 
produzir e se sustentar” afirma Borges. 
 

 Outra mulher que tem uma história que nos orgulha é 
a Técnica da seleção Brasileira de Futebol Feminino de Fut 7,  
Dilma Mendes, que recentemente foi  
eleita a melhor treinadora de Fut 7 do mundo. 

 “Durante uma competição meu foco é 
 totalmente voltado a cada passo, cada estratégia, 
cada gol. Sem distração, sem comemorações an-
tes do tempo. O jogo só acaba quando o apito final 
toca. De certa forma acabei trazendo isso para o meu 
dia a dia. Quando me percebo em meio aos muitos  
afazeres, me pergunto: o que preciso fazer agora? 
Então volto minha atenção àquilo que é mais impor-
tante na minha escala de prioridades. Esse habito me 
traz clareza sobre o essencial a ser realizado com ex-
celência em cada momento”, conta a camaçariense. 

Matéria por Camaçari Notícias
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 Carol Amaral é também sem dúvidas, uma mulher que 
também inspira outras, no universo da moda, dança, na cultura 
e empreendedorismo. A camaçariense que já passou pelo balé 
do Faustão, na Band, atualmente modela para grandes mar-
cas e empreende na moda. Sua história é marcada por grandes  
desafios mais honra cada passo que deu rumo às suas conquistas.  
 “A vontade de trazer mais inspiração e forças as 
 nossas meninas e mulheres é o que me motiva. Eu como 
mulher preta sei a importância da representatividade e o 
que me causa euforia e emoção e quando eu saio as ruas 
e vejo uma criança que diz que se inspirou em mim, que 
quer um cabelo igual ao meu, ou dançar porque me viu  
dançando e pegar o microfone porque me viu falando. Isso 
que me traz vontade de buscar pelos meus objetivos”, afirma.

O que a professora Edicleia deseja é um mundo de mais mulheres  
capazes de conquistar o que desejam e o que as tornam felizes  
e realizadas. “Que nenhum tipo de barreira social, biológica, cultural ou de  
crença limitante seja impedimento para o crescimento de mulheres”, ressalta. 

 Maria, Antônia, Vera, Lúcia, Jacira, Mariana, Bruna, Kelle, Patrícia, Joana,  
Verônica e tantas outras mulheres, pois a lista não acaba aqui, merecem respeito,  
reconhecimento e a liberdade de serem o que desejam ser,  
não apenas neste mês, mas todos os dias do ano. 

 Na educação, a professora camaça-
riense Edicleia Pereira Dias se destaca quan-
do o assunto é contribuir com o aprendizado de  
alunos e alunas da rede municipal. A professora é aque-
la mulher sensível a realidade social das estudan-
tes e por isso identificou que muitas deixam de ir à es-
cola por conta do período menstrual, devido à falta de 
dinheiro para a compra do absorvente higiênico. Então,  
percebendo essa evasão escolar e dificuldade 
financeira, criou um projeto para entregar absorven-
tes a estudantes das unidades de ensino municipal. 
 O que a motiva é o desejo de promover a ‘Dignidade’. 
“A principal motivação para pensar em impulsionar outras 
mulheres é a garantia da dignidade. Com dignidade uma 
mulher não tem limites para seu crescimento, sua forma-
ção, sua força, sua potência, sua capacidade de crescer. 
É pela luta por dignidade de mulheres sejam cis, trans ou 
como ela se identifica que minha ação se pauta”, destaca. 

 Na política, a deputada federal Ivoneide Caetano, natural  
de Biritinga, mas que reside em Camaçari há décadas e hoje ocu-
pa uma cadeira na Câmara dos Deputados. Ela representa mui-
tas mulheres camaçarienses que encontraram na política um lu-
gar de luta por melhorias e a garantia dos direitos das mulheres.
 “É assim que enfrento tudo que a vida me permite  
viver, com garra e leveza. Vivemos um novo momento no  
Brasil. Neste mês da mulher o presidente Lula apresen-
tou um pacote de ações que visa melhores condições 
para todas nós mulheres, uma delas o projeto de equi-
paração do salário, Casa da Mulher Brasileira, Programa  
Empreendedoras e tantos outros. Política precisa de  
homens comprometidos conosco e principalmente de voz  
feminina para que tenhamos nossas pautas colocadas à 
mesa, fortalecendo as políticas públicas, incentivando e po-
tencializando todas nós e é isso que farei no congresso”. 

Foto: Fernanda M
aia
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Foto: Reprodução



POLÍCIA
20 DE MARÇO DE 2023

CAMAÇARI - BA

08

WWW.CN1.COM.BR

Em 2022, a Rede de Observatórios da Segurança registrou 2.423 
casos de violência contra a mulher

Bahia lidera casos de
feminicídios no Nordeste

Matéria por Sheila Barretto

 A Rede de Observatórios da 
Segurança divulgou no último dia 
06, os dados do relatório ‘Elas vi-
vem: dados que não se calam’, que 
traz informações sobre a violência 
contra a mulher a partir do monitora-
mento de um ano feito nos sete es-
tados que acompanha: Bahia, Ceará, 
Pernambuco, São Paulo, Rio de Ja-
neiro e pela primeira vez, Maranhão 
e Piauí.    O estu-

do revela que a Bahia lidera o núme-
ro de casos de feminicídio na região 
nordeste, apresentando um aumento 
de 58% em relação ao ano anterior. 
 Em 2022, a Rede de Observa-
tórios da Segurança registrou 2.423 
casos de violência contra a mulher. 
Ou seja, a cada quatro horas ao me-
nos uma mulher foi vítima de violência 
nos sete estados estudados. Entre os 
casos registrados, 495 são feminicí-

dios, ou seja, uma mulher morre por 
ser mulher a cada dia. O maior núme-
ro de eventos foi registrado em São 
Paulo (898) - um a cada dez horas.  
Porém, é a Bahia o estado com maior 
taxa de crescimento em relação ao 
último boletim, com uma variação de 
58%, com ao menos um caso por dia. 
Além de ser o primeiro em feminicí-
dios do Nordeste com 91 registros.
 

“Existe a necessidade de que  
todas as pessoas tenham um  
conhecimento social sobre  
essas questões para que a gen-
te possa transformar esses  
números que aumentam a 
cada ano”, explica a pesqui-
sadora baiana Larissa Neves. 

 A maior parte dos registros 
nos sete estados tem como autor da 
violência companheiros e ex-compa-
nheiros das vítimas. São eles os res-
ponsáveis por 75% dos casos de femi-
nicídio. As principais motivações são 
brigas e términos de relacionamento. 
 “Para além da responsabilida-
de individual precisamos refletir so-
bre a responsabilidade do estado em 
tolerar que tantos feminicídios acon-

teçam. Já foram assinados tratados e 
já avançamos em algumas direções, 
mas ainda se permite a impunidade. 
E isso se dá ao não saber como esse 
crime acontece, não se fazer o devido 
registro, não qualificar juridicamen-
te da maneira correta”, explica Edna 
Jatobá, coordenadora do observa-
tório da segurança de Pernambuco. 
 Os dados são produzidos a 
partir de um monitoramento diário 

do que circula nos meios de comuni-
cação e nas redes sociais sobre vio-
lência e segurança. As informações 
coletadas alimentam um banco de 
dados que posteriormente é revisado 
e consolidado. A violência contra mu-
lher é o terceiro indicador de violên-
cia mais registrado pela Rede de Ob-
servatórios. Atrás apenas de eventos 
com armas de fogo e ações policiais.



Sexóloga fala sobre falta 
de libido nas mulheres
e como resolver

Matéria por Sheila Barretto

 A profissional aponta que são 
muitas as causas para a diminuição 
da vontade de fazer sexo entre as  
mulheres. “As causas vão desde fa-
tores fisiológicos, até questões emo-
cionais, questões psicológicas. Por 
exemplo, toda mulher tem alguns hor-
mônios que são sexuais, testosterona,  
estrogênio, e quando há um desequi-
líbrio desses hormônios, automatica-

mente ela vai ter uma queda da libido. 
Além disso, se ela estiver numa relação 
onde afetivamente ela não está bem, a 
libido também vai ser comprometida”. 
 Efeitos colaterais de algumas 
medicações, como anticoncepcio-
nais ou antidepressivos, quadros de  
depressão e ansiedade, sedentaris-
mo, alimentação rica em gordura satu-
rada, também são fatores que podem 

desencadear a falta de desejo sexual 
nas mulheres, segundo a sexóloga.  
 “É um conjunto de  fatores 
que a mulher precisa ficar aten-
ta para ver qual é a causa e daí, en-
tão, verificar qual é o tratamento”. 
 Detectar a causa é fun-
damental para resolver o pro-
blema, como explica Lindinalva. 

 “Descartando o [problema] 
físico, aí a gente trata o emocional. 
Quando é o contrário, quando a mu-
lher vai ao ginecologista e por meio 
dos exames detecta um desequilí-
brio no hormônio, ela vai fazer a re-
posição, fazer uso de medicação e 
se persistir e for emocional, vai ter o 
encaminhamento para fazer a psico-
terapia e identificar a causa emocio-
nal que está ocasionando essa perda  

de libido”. 
 Quando o problema atinge 
os homens, como no caso da dis-
função erétil, todo mundo conhece 
o medicamento adequado para re-
solver essa questão. Mas e no caso 
das mulheres, será que existe um re-
médio? A sexóloga responde. “Sim, 
existe uma medicação, mas é pouco 
difundida. Após a avaliação do gine-
cologista é possível ter acesso a me-

dicamentos apropriados, alguns até 
de base natural, mas é o especialista 
que vai fazer essa indicação”, destaca. 
 Para Lindinalva Farias, quan-
do a mulher percebe que a falta de 
libido está interferindo na sua quali-
dade de vida, é hora de procurar aju-
da, seja ela médica, para as causas  
físicas, ou psicológica, para 
as causas emocionais.
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 Neste mês de março, quando é comemorado o Dia Inter-
nacional da Mulher, é preciso falar sobre um problema que atin-
ge uma boa parcela dessa população, a diminuição ou falta de 
libido. Um estudo realizado pela Bayer, mostrou que a diminui-
ção no impulso sexual  acomete entre 15% e 35% das pessoas 
do sexo feminino. Para falar sobre as causas e como reverter 
esse quadro, conversamos com a sexóloga Lindinalva Farias. 

“Normalmente, quando a mulher 
identifica que o seu desejo sexu-
al já não é como era antes, se ela 
chegar no consultório psicológico,  
a primeira coisa que a gente vai 
fazer é descartar a hipótese de 
problemas físicos, então a gen-
te faz o encaminhamento para a 
avaliação médica para fazer exa-
mes, verificar os níveis hormonais”. 



Camaçari: Prefeitura define data de
entrega dos cupons da Cesta de Páscoa 

Matéria por ASCOM/PMC

 Começa neste domingo (19), a entrega 
dos cupons da Cesta de Páscoa em Camaçari. 
A distribuição prosseguirá até o dia 26 de março, 
(incluindo o sábado e domingo), das 8h às 14h. 
 No total, serão 22 pontos de distribuição, 
montados entre a sede e a costa de Camaça-
ri, além da entrega itinerante em 11 localida-
des da zona rural do município. Este ano, cerca 
de 50 mil beneficiários serão contemplados.   
 A Cesta de Páscoa é voltada  para be-
neficiários dos programas Bolsa Família ou 
Bolsa Social; para mulheres vítimas de violên-
cia acompanhadas pelo Centro de Referên-
cia de Atendimento à Mulher (Cram) Yolan-

da Pires; bem como famílias acompanhadas 
pelo Centro de Referência da Assistência 
Social (Cras) ou pelo Centro de Referência 
Especializado da Assistência Social (Creas). 
 Também serão contemplados com o 
benefício, a população em situação de rua 
acompanhada pelo Centro de Referência Es-
pecializado para População em Situação de 
Rua – Centro Pop; os idosos atendidos pelo 
Centro de Convivência da pessoa Idosa – Con-
viver; bem como mães de crianças/adoles-
centes matriculados na Casa da Criança e do 
Adolescentes que não possuam Auxílio Brasil.
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Valores a receber: saques de ‘dinheiro
esquecido’ em bancos começam amanhã.

ECONÔMIA

LEIA AQUI!

Famílias maiores terão adicional de R$ 50 no 
Bolsa Família

ECONÔMIA

LEIA AQUI!

BYD fecha acordo com a Ford e assumirá planta 
em Camaçari.

CAMAÇARI

LEIA AQUI!

https://www.cn1.com.br/noticias/2/104379,valores-a-receber-saques-de-dinheiro-esquecido-em-bancos-comecam-amanha.html
https://www.cn1.com.br/noticias/2/104266,familias-maiores-terao-adicional-de-r-50-no-bolsa-familia.html
https://www.cn1.com.br/noticias/15/104338,byd-fecha-acordo-com-a-ford-e-assumira-planta-em-camacari.html
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Semana do Consumidor: 
advogado esclarece  
dúvidas sobre compra
por meio do pix
e troca de produtos
Matéria por Camaçari Notícias

 Todo processo de compra de um determinado produto ou serviço garante a proteção dos interesses econô-
micos do consumidor, além do respeito à sua dignidade, saúde e segurança. O Código de Defesa do Consumidor 
visa defender o cliente, mas nem todos conhecem seus direitos. O Camaçari Notícias entrevistou o advogado Ro-
drigo Nogueira -Presidente do CCJA - OAB subseção Camaçari, pós-graduando em Direito Público, atua na ad-
vocacia Empresarial consultiva e litigiosa que respondeu dúvidas mais frequentes sobre o direito do consumidor.

Lojas que vendem em atacado ou varejo podem  
abordar e fiscalizar a sacola do cliente na saída da compra?
 Rodrigo Nogueira – As abordagens feitas por loja nunca podem ser vexatórias e nem  
constrangedora. E essa abordagemconstrangedora terminam sen-
do ineficazes para o próprio estabelecimento comercial por que não tem 
como o fiscal conferir item por item. Ele não pode abrir sacola por sacola  
para ficar observando. Essa conferência seria mais especifica se fos-
se uma empresa de atacado com grandes quantidades. Mas como esses cha-
mados ‘atacarejos’ eu acho incompatível essa fiscalização. Eu normalmente  
passo sem a verificação, mas se uma pessoa é constrangi-
da na saída, se ela não quiser ela pode se negar a fazer a revista.

Lojas podem cobrar valores diferen-
tes para cartão de crédito e dinheiro? 
 Rodrigo Nogueira – É nítido que houve uma evolução muito grande nos meios de pagamento. 
 Hoje nós podemos pagar por pix e o que menos usamos é dinhei-
ro. Existem diversas formas de pagamento e a cada dia estamos avançan-
do mais. A lei precisa avançar também. Até 2016 isso era proibido, não podia fazer  
cobranças diferentes, só que em 2017 foi sancionada uma lei que per-
mitiu essa diferenciação de cobrança em meios diferentes de
pagamento. Então de 2017 até hoje se tornou possível fazer essa cobrança diferente 
 para diferentes meios de pagamento. Hoje é legal!
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O comerciante pode se recusar a rece-
ber cartões para produtos de baixo custo?
 Rodrigo Nogueira – Nenhum estabelecimento pode se negar a receber dinheiro, o dinheiro 
é a forma oficial de pagamento, no entanto se o estabelecimento opta por aceitar outros meios de 
pagamentos: cartão, pix, bitcoin, ele não pode se negar a fazer o recebimento independentemen-
te do valor. Essa pratica é ilegal cobrar um valor mínimo de compra para pagamento em cartão.

É correto cobrar a taxa da maquineta do cliente que está comprando  
e pagando no crédito?
 Rodrigo Nogueira – Depois de 2017 passa a ser correto. Pois o comerciante passa a co-
brar valores diferentes para meios de pagamento diferente. Depende da estratégia do comerciante 
em favorecer ou não determinada forma de pagamento. O pix tem sido muito valorizado, pois cai 
na hora e você não é taxado por aquilo e por isso muita gente tem optado. Mas pode sim fazer  
essa cobrança de juros.

A loja que não oferece sacola. O que diz a le-
gislação sobre mercados que vendem?
 Rodrigo Nogueira – Então, os mercados podem vender sacolas. Isso não é 
o problema que as sacolas são utilizadas como acessórios, mas você não tem obri-
gação de ganhar aquela sacola. Normalmente são os atacados que vendem.

É obrigatório pagar 10% do serviço de atendimento?
Rodrigo Nogueira – O adicional é opcional. A lei obrigação de remunerar o funcioná-
rio é do empregado. O estabelecimento de alimentos, restaurante, lanchonete pode colo-
car a descrição mais sempre tem que vir como opcional. Mas, na prática as vezes o clien-
te é constrangido a pagar, mesmo sabendo que o atendimento não é tão bom assim.

Um produto apresenta defeito, a troca é feita com a garantia, como 
funciona a  garantia para o novo produto recebido? Existe um prazo?
 Rodrigo Nogueira – Existem divergência doutrinárias sobre esse assunto. Existem dois tipos 
de garantia: a contratual e a estabelecida pelo código de defesa do consumidor. Hoje, se você compra 
um produto chamado bem durável, por exemplo, um relógio, ele tem uma garantia mínima de 90 dias, 
ninguém pode oferecer 30 dias só de garantia. No entanto, a prática do mercado quando você com-
pra uma geladeira, um fogão é um ano, essa garantia é como se fosse um bônus que o fabricante dar 
ao consumidor, essa é chamada de garantia contratual. A corrente doutrinaria que eu sigo é de que se 
o produto apresentar defeito eu fiz a troca eu tenho mais seis meses para efetuar a troca novamente. 
No entanto, se faltando um mês para terminar a garantia eu fizer a troca eu tenho de volta no mínimo  
90 dias que é a garantia contratual. O tempo mínimo que você pre-
cisa ficar com aquele produto sem dar defeito é 90 dias.
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 Senac, você
Pode Ser

Quiser!
O que

No

MATRÍCULAS ABERTAS!

O Senac oferece os melhores 
Cursos profissionalizantes 

para você!

@senacbahia

www.ba.senac.br (71) 3186-4000
Mande um zap:

https://wa.link/c7s4g1
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